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Capítulo 1

			 

			– Não sei se queres ver isto… – com o tom de alguém que estava a desculpar-se de antemão por uma possível ofensa, o primo de Lucca, Alfredo, pousou um jornal sensacionalista em cima da secretária.

			Saracino olhou para a loira sorridente, que exibia orgulhosamente as suas curvas, sob os títulos do jornal, e ficou gelado. Era Jasmine Bailey, a mulher cujas mentiras tanto tinham contribuído para a destruição do seu casamento. De acordo com as notícias da sociedade do dia anterior, fizera ainda pior, revelando com todos os pormenores tudo o que se atrevera a fazer para obter os seus quinze minutos de fama. Num relato muito desinibido, a ex-modelo de publicações para homens confessava ter inventado a história da sua noite de paixão com o multimilionário italiano Lucca Saracino.

			– Devias processá-la! – insistiu Alfredo, com a veemência e a falta de subtileza de um recém-licenciado em Direito, com vontade de demonstrar os seus conhecimentos.

			Seria um esforço inútil, pensou Lucca, contraindo a sua boca grande e sensual, num gesto cheio de sarcasmo. Sabia que não ganharia nada, levando aquela oportunista a tribunal e, com ela, a sua própria reputação, arruinada há algum tempo. O que era pior, o seu divórcio estava prestes a consumar-se, visto que Vivien, a sua futura ex-mulher, declarara-o culpado com uma rapidez que teria deixado qualquer marido estupefacto. Implacável e rejeitando qualquer explicação, Vivien assumira o papel da vítima e abandonara o lar, incitada por Bernice, a sua irmã amargurada e ambiciosa. Recusara-se a ouvir as suas declarações de inocência e optara por deixá-lo, apesar de estar grávida. A mesma mulher que chorava rios de lágrimas com os filmes da Lassie transformara-se à frente dele numa pedra.

			– Lucca…? – Alfredo tentou chamar a sua atenção, interrompendo um silêncio que qualquer outro empregado de Lucca teria reconhecido como sendo um sinal de aviso.

			Com algum esforço, Lucca controlou um resmungo, enquanto tentava não esquecer que, se um rapaz tão pouco qualificado como o seu primo estava a trabalhar para ele, era unicamente por caridade. Alfredo precisava desesperadamente de aumentar um pouco a sua experiência profissional ao seu limitado currículo. Lucca sabia que era inteligente, porém, pouco prático; responsável, mas com pouca inspiração; bem-intencionado, contudo, sem tacto nenhum. Enquanto outros alargavam horizontes, Alfredo continuava a seguir lentamente, às vezes de uma forma irritante.

			– Devo-te um pedido de desculpas – continuou o jovem, evidentemente empenhado em dizer o discurso que preparara. – Nunca pensei que esta Bailey te tivesse preparado uma armadilha. Toda a gente pensou que tinhas tido mesmo um caso com ela.

			Com a confirmação da pouca fé que a família tinha nele, Lucca fechou os olhos.

			– Contudo ninguém te culpou de absolutamente nada – apressou-se a dizer. – Vivien não…

			– Lembro-te que Vivien é a mãe do meu filho. Não quero ouvir-te falar dela sem ser com o respeito que merece – murmurou Lucca, com frieza.

			Alfredo corou e desfez-se em desculpas. Consciente de que o seu primo esgotara a sua paciência, Lucca pediu-lhe que o deixasse sozinho. Levantou-se e aproximou-se da janela de onde tinha uma vista espectacular sobre Londres. No entanto, o seu olhar estava fixo no vazio e os seus pensamentos eram muito azedos.

			O seu filho, Marco, estava a crescer sem ele, numa casa pequena, onde não se falava italiano. A ruptura tinha sido tudo, excepto civilizada. Lucca tivera de fazer os possíveis e os impossíveis para conseguir ver o seu querido filho. Toda a gente o culpara de adultério, devido às declarações de Jasmine Bailey. E logo os seus advogados lhe tinham deixado muito claro que seria impossível retirar a custódia da criança a uma esposa de reputação irrepreensível. O sangue de Lucca ainda fervia, ao pensar que Vivien, que acabara com o seu casamento, conseguira ficar com a custódia de Marco sem esforço nenhum.

			Tinha consciência de que, para Marco, ele era pouco mais do que um visitante ocasional, pelo que receava que o menino se esquecesse dele entre as visitas. Como poderia uma criança tão pequena recordar um pai ausente durante um mês? E, obviamente, Vivien não devia falar-lhe do pai que ela própria o privara de ter. Agora, pelo menos, perceberia que não tinha a autoridade moral que ela própria se outorgara.

			Aquela mudança dava-lhe forças para continuar e esquecer aqueles pensamentos tão inquietantes. De repente, sentiu uma satisfação fora do vulgar nos últimos tempos, embora não tenha durado muito, ao pensar na possibilidade de Vivien não ter visto a notícia da confissão de Jasmine Bailey. A sua esposa era uma intelectual, que prestava pouca atenção aos assuntos da actualidade, e raramente lia jornais.

			Então, chamou a sua secretária. Deu-lhe instruções para comprar outro jornal e mandá-lo para Vivien, acompanhado de um cartão. Mesquinho? Não. O seu orgulho impulsionava-o a fazer com que Vivien soubesse da sua inocência. 

			Tinha consciência de que ia estragar-lhe o dia. Vivien estava habituada a viver protegida e uma mulher tão ingénua como ela sentia-se magoada com facilidade. Era daquelas pessoas às quais qualquer problema tirava o sono. Sem dúvida, ficaria de rastos, quando se visse obrigada a enfrentar a evidência que demonstrava que julgara mal o marido. Talvez a justiça divina estivesse, finalmente, do lado de Lucca, contudo, nada poderia compensá-lo do sofrimento.

			 

			 

			– Jock, faz o favor de sair… – suplicou Vivien, ao pequeno terrier com três patas, que se escondia debaixo do aparador. 

			Jock, cujo nome era em honra de um simpático personagem de desenhos animados, permaneceu imóvel. Tinham-lhe retirado a oportunidade de cravar os dentes na perna do técnico das máquinas de lavar roupa e, portanto, tinham-no impedido de cumprir o seu dever de proteger a sua proprietária de um intruso. Os cães não deviam amuar, porém, Jock costumava amuar como uma criança quando se via privado do prazer de expulsar os homens de casa.

			Marco deu uma gargalhada e dispôs-se a gatinhar sob o móvel em busca do seu companheiro de brincadeiras. Porém, Vivien impediu-o. Aqueles enormes olhos castanhos esbugalharam-se e Marco começou a dar palmadas para se livrar dos braços da mãe. Quando viu que não conseguia soltar-se, começou a gritar, contrariado.

			– Não – disse-lhe Vivien, num tom calmo, mas taxativamente. Depois de uma recente humilhação sofrida no supermercado, não lhe restara outro remédio a não ser chegar à conclusão de que tinha que aprender a controlar os ataques de fúria do seu filho.

			«Não?» Marco olhou com evidente perplexidade para a mulher de cabelo claro e grandes olhos verdes, cheios de ansiedade. Rosa, a sua ama, utilizava com frequência aquela palavra desagradável e o pai também. Contudo, sabia que a mãe o adorava e detestava ter de lhe recusar alguma coisa. De facto, aos dezoito meses tinha todos os instintos de um tirano que descobrira que só precisava de algumas respostas básicas para triunfar em qualquer situação: quando lhe frustravam algum plano, só tinha de fazer uma boa birra para lhe darem o que queria. Portanto, começou a respirar fundo, preparando-se para gritar e espernear.

			Com somente um metro e sessenta, Vivien limitou-se a colocar o pequeno no parque, pois já percebera mais do que uma vez como era difícil contê-lo, quando fazia aquelas birras. A partir do dia em que lhe caíra dos braços, decidira que, nesses momentos, seria melhor largá-lo.

			– Esse menino está muito mimado! – exclamara a sua irmã Bernice na altura e fizera-o com tão evidente desagrado, que a terna e maternal Vivien se sentira magoada.

			– Que criança tão exigente! – comentara, num tom desaprovador, Fabian Garsdale, seu amigo e colega do departamento de Botânica. – Nunca pensaste em dar-lhe um bocadinho de educação?

			– Tens de ser firme – recomendara-lhe Rosa, depois de Vivien insistir que lhe explicasse por que é que o menino não se comportava daquele modo com ela. – Às vezes, Marco é muito teimoso.

			Vivien fez o pino à frente do parque, o que, normalmente, acabava com as birras de Marco. E assim foi: o menino calou-se de repente e desatou a rir, diante das brincadeiras da sua mãe.

			Vivien pegou nele ao colo e apertou-o com força, enquanto pestanejava para evitar começar a chorar. Todo o amor que um dia sentira por Lucca fora transferido para o filho. Estava convencida de que, sem Marco, teria enlouquecido depois de o seu casamento ter chegado ao fim. As necessidades do menino obrigaram-na a enfrentar a dura realidade e a construir uma nova vida para ambos. No entanto, o sofrimento que a traição de Lucca lhe provocara continuava vivo dentro dela e tinha de viver com ele, dia após dia. Sempre sentira as coisas profundamente e, mesmo em criança, tivera de aprender a ocultar a intensidade das suas emoções. De outro modo, fazia com que outros se sentissem incomodados.

			O barulho de um carro a aproximar-se da casa pelo caminho de cascalho anunciou o regresso de Bernice. Jock espreitou por debaixo do aparador, ladrou, com nervosismo para a porta e voltou a esconder-se. Um segundo depois, a porta abriu-se e entrou uma mulher alta e morena que seria muito bonita, se não fosse a dureza dos seus olhos verdes e o queixo sempre contraído, num gesto de descontentamento.

			Indiferente à entrada da tia, provavelmente porque Bernice nunca lhe prestava atenção, a não ser para se queixar do seu comportamento imaturo, Marco bocejou e deixou cair a cabeça sobre o peito da mãe.

			– Marco não devia estar a dormir a sesta? – perguntou Bernice, irritada, ao ver o pequeno.

			– Ia mesmo agora deitá-lo no quarto dele – Vivien subiu as escadas, perguntando-se se o mau humor da irmã teria sido provocado por outro desgosto profissional, o que lhe recordou que ela própria também não se encontrava numa boa situação económica.

			Teria sido cruel dar um sermão a Bernice, sabendo que tinha de se controlar para sobreviver sem champanhe, caviar e todo esse tipo de luxos. Vivien também se sentia culpada, porque tinha consciência de que a sua recusa em aceitar qualquer apoio económico de Lucca, para além do estritamente essencial para manter o menino, era a principal razão para a sua situação. Colocara o orgulho acima do bom-senso e, agora, estava a pagar as consequências.

			Pelo menos a casa onde vivia era pequena e fácil de manter. Claro, Bernice dizia que parecia uma casa de bonecas. Porém, nos dias difíceis que passara sozinha, prestes a dar à luz e a lutar para suportar a vida sem Lucca, aquela pequena casa transformara-se numa espécie de refúgio. Além disso, ficava situada numa zona bonita, próxima de Oxford, em cuja universidade Vivien trabalhava três dias por semana como professora no departamento de Botânica. Com dois quartos, tinha o tamanho perfeito para uma mãe, com um filho. No entanto, era um pouco pequena quando surgia a necessidade de alojar outro adulto. Vivien estava muito contente por ter a irmã ali, contudo esperava que esta, em breve, pensasse na possibilidade de procurar uma casa maior para viver. Porém, quem pensaria que a loja londrina de Bernice acabaria por ter de fechar? A sua pobre irmã perdera tudo: o moderno apartamento na zona cara da cidade, o carro desportivo… já para não falar da maior parte dos seus sofisticados, embora volúveis, amigos.

			– Nem te incomodes em perguntar-me como correu a entrevista! – advertiu-a a irmã, quando Vivien voltou, depois de ter deitado o menino. – Essa bruxa acusou-me indirectamente de mentir no currículo. Mas eu disse-lhe logo o que podia fazer com a porcaria do emprego.

			– Vá lá – tentou acalmá-la Vivien, um pouco desconcertada. – Tenho a certeza de que não te acusou de mentires.

			– Não foi preciso… Começou a perguntar-me coisas em francês e eu não sabia que raio estava a dizer – contou Bernice, furiosa. – Eu só disse que tinha conhecimentos de francês, não que era bilingue!

			Embora não fizesse a menor ideia de que a irmã mais velha tivesse estudado francês, tentou acalmá-la com palavras de consolo e compreensão. Porém, Bernice não apreciou tal tentativa.

			– A culpa de me terem humilhado assim é tua!

			– Minha? – perguntou Vivien, desconcertada.

			– Ainda és casada com um homem muito rico e, no entanto, morremos à fome – explicou, com uma enorme amargura. – Estás sempre a queixar-te que tens pouco dinheiro e a fazer-me sentir culpada… Vou a entrevistas para empregos que estão muito abaixo do meu nível, enquanto tu passas o dia comodamente sentada em casa, a mimar Marco como se fosse um príncipe.

			Vivien estava horrorizada com o profundo ressentimento que a irmã estava a mostrar e sentia-se responsável.

			– Bernice, eu…

			– Sempre foste muito estranha, Vivien. Analisa a tua vida! – continuou a dizer com igual desprezo. – Vives aqui, no meio do nada, com um cão monstruoso e o teu lindo filho. Não fazes nada, nem vais a nenhum sítio que valha a pena. Tens um trabalho chato, uma vida chata, sempre foste a pessoa mais chata que conheço. Não é de estranhar que Lucca tenha tido uma aventura com aquela loira tão sexy! O que é um mistério é ter-se casado com alguém tão insípido como tu!

			Vivien ouviu, consternada, o fim de tão terrível desabafo e a saída explosiva da irmã. Em seguida, apressou-se a guardar todas aquelas palavras no seu subconsciente, enquanto acariciava Jock, que começara a tremer por causa dos berros de Bernice. Tentou relevar o que a sua irmã dissera, porque Bernice estava a passar por um mau momento. Ninguém sabia tão bem como Vivien como era difícil construir uma vida nova sobre as cinzas da perda e a destruição. Era especialmente difícil para Bernice, que nunca tivera de renunciar a nada, habituada a privilégios que sempre tivera.

			No entanto, Vivien crescera a acreditar que era uma pessoa com sorte. Os seus pais biológicos tinham morrido num acidente de automóvel quando ela era apenas um bebé. Contudo, logo a seguir, fora adoptada pela família Dillon. A sua única filha, Bernice, naquela altura, tinha três anos e o casal decidira adoptar outra filha para que nunca faltasse companhia à sua menina.

			Ninguém a tratara mal na família Dillon, porém Vivien sabia que não correspondera às esperanças do casal, que sonhava que ela se transformasse na alma-gémea de Bernice. Entre elas nunca houvera nada em comum e a diferença de idades só servira para intensificar a sua disparidade. Consciente da sua situação, Vivien crescera com a sensação de que era a causa de muitas decepções para a família. Os Dillon tinham esperado que Vivien se transformasse numa menina feminina como Bernice, que adorasse moda, cavalos e ballet, antes de se interessar pelos homens e pela intensa vida social. No entanto, Vivien sempre fora tímida, introvertida e, também, a mais desajeitada da aula de ballet. Os cavalos apavoraram-na só um pouco menos do que os homens, por isso fugia das festas como o Diabo da cruz. Transformara-se num rato de biblioteca desde que aprendera a ler e só se sentiu segura no mundo académico, onde a sua inteligência sempre fora recompensada com notas magníficas. No entanto, os louros obtidos nesse campo só incomodavam os seus pais adoptivos, que achavam anormal que uma jovem da sua idade estivesse tão interessada em estudar.

			A sua mãe morrera devido a um ataque cardíaco, quando Vivien tinha dezassete anos, e o pai, quando ela andava na universidade, ao fim de vários meses de uma grave crise económica. Para Bernice, fora um duro golpe ter de vender a casa e as antiguidades dos Dillon, que sempre pensara virem a ser suas algum dia. Vivien não soubera como consolar a irmã por tal perda.

			A estridente campainha da porta tirou-a daquela rememoração dos seus fracassos como filha e irmã adoptiva. Um paquete entregou-lhe um embrulho e foi-se embora rapidamente.

			– O que é? – perguntou-lhe Bernice, enquanto ela olhava, atónita, para o cartão elegante, onde divisava a letra do marido.

			– Não sei – Vivien franziu o sobrolho, confusa, ao ver o jornal, uma vez que partira do pressuposto que seria um presente para Marco.

			A confusão transformou-se em raiva assim que reconheceu a loira exuberante que prometia contar todos os seus segredos na página cinco. Enquanto virava as folhas, formava-se-lhe um nó na garganta e um suor frio ensopava-lhe as mãos. Por que é que Lucca se mostrava tão cruel, ao mandar-lhe um artigo sobre Jasmine Bailey? Continuou à procura da página que lhe interessava, sem ligar à insistência da sua irmã para que a deixasse ver o jornal.

			Finalmente, encontrou a manchete: Sou rica graças às mentiras. Leu o artigo, sem pestanejar. Com uma incrível falta de vergonha, Jasmine confessava que a história da sua aventura fugaz com Lucca não fora mais do que uma mentira, inventada com o propósito de se tornar famosa e de a convidarem para as festas da sociedade. A noite de paixão desenfreada que a modelo relatara dois anos antes fora uma invenção.

			Vivien ficou petrificada. Uma espécie de paralisia apoderou-se tanto do seu corpo, como do seu cérebro. Jasmine Bailey inventara tudo aquilo? Não passara de uma mentira cruel? De repente, começou a sentir-se vazia. Lucca não a traíra, ele não lhe mentira e ela… E ela? Ela preferira pensar o pior dele e recusara-se a aceitar as suas explicações. Virara costas ao seu marido e ao seu casamento. Aquela agonia estava a devorá-la. Era como se estivesse a cair num abismo.

			– Enganei-me… Julguei Lucca mal…

			– Fizeste o quê? – perguntou a irmã quase a gritar, ao mesmo tempo que lhe arrancava o jornal das mãos com evidente impaciência.

			Vivien passou a mão pela testa coberta de suor. A culpa fazia com que as suas têmporas retumbassem e tinha a sensação de que não conseguiria enfrentar o seu erro. O mundo que reinventara desmoronava-se. Em apenas alguns segundos, passara de uma mulher que acreditava ter agido correctamente ao abandonar o marido infiel a uma mulher que cometera um erro tremendo, com o qual magoara o homem que amava e o seu querido filho.

			– Não vais acreditar nesta porcaria, pois não? – inquiriu a irmã num tom depreciativo. – Agora que a comunicação social não lhe liga nenhuma, Jasmine Bailey faria e diria qualquer coisa para o seu nome voltar a aparecer nas primeiras páginas dos jornais.

			– Não… A história dela condiz exactamente com o que Lucca me disse na altura, mas… – a sua voz foi perdendo força até se calar. Desatou a chorar. – Mas eu não quis ouvi-lo…

			– Claro! – interrompeu-a a irmã. – És excessivamente sensata para ouvires as mentiras dele. Já sabias que, antes de se casar contigo, era um conhecido mulherengo. Por acaso não te avisei?

			Muitas pessoas tinham tentado acautelar Vivien para que não se casasse com Lucca Saracino. De facto, ninguém parecia ter ficado muito contente com a sua união. Nem a família dele, nem a dela. Todos tinham ficado surpreendidos com a decisão e duvidavam que tão estranho casal conseguisse aguentar-se. Até os que supostamente lhes desejavam o melhor lhe tinham dito Vivien era muito calma, reservada, estudiosa e pouco apaixonada para um homem tão sofisticado como Lucca. Ela ouvira todos aqueles conselhos preocupados, que só conseguiram fazer com que se sentisse ainda mais insegura mesmo na véspera do casamento, no entanto, ao fim do dia, Lucca só tivera de estalar os dedos para que ela fosse a correr para ele. Amara-o mais do que à própria vida e sentira-se desprotegida e indefesa perante o poder daquele amor.

			– De qualquer modo, agora já estás divorciada – recordou Bernice duramente. – Nunca devias ter-te casado com ele. Eram completamente incompatíveis. 

			Vivien não disse nada, tinha o olhar perdido no vazio, imersa num redemoinho de sentimentos. Lucca não a traíra com Jasmine Bailey. A loira grosseira enfiara-se no iate de Lucca, recordou Vivien. Fazendo-se passar por uma estudante, Jasmine conseguira fazer com que um dos convidados de Lucca a contratasse para servir de acompanhante para a sua filha no cruzeiro e, ao mesmo tempo, ajudá-la a praticar inglês. Quando aquelas confissões tinham vindo a público, ninguém se sentira em posição de confirmar ou contradizer tais afirmações. Ninguém, excepto Lucca… 

			Vivien sentiu-se enjoada. Castigara o marido por um pecado que não cometera, em vez de acreditar no homem com quem se casara. Lucca era inocente, o que significava que toda a agonia por que passara nos dois últimos anos fora exclusivamente por sua culpa. Aquela era uma realidade muito difícil de aceitar, porém Vivien tinha humildade suficiente para aceitar o erro e dar o passo mais importante: desculpar-se pelo mal que fizera a Lucca. Sabia perfeitamente o que devia fazer.

			– Preciso de falar com Lucca… – murmurou a seguir.

			– Não ouviste nada do que te disse? Para que raios precisas de ver Lucca?

			Vivien estava em estado de choque e, apesar de estar a agir quase mecanicamente, a necessidade de ver Lucca guiava-a como uma tocha no meio de um túnel escuro. Há quase dois anos, fora a última vez que o vira. Quando era para ir buscar Marco, era uma ama quem o fazia. A situação económica de Lucca permitira-lhe não ter de suportar nenhum encontro pessoal com a mulher depois da separação.

			– Tenho de o ver – enquanto falava, Vivien pensava numa forma de se deslocar a Londres. Como era um dia de semana, Rosa estava prestes a chegar para tomar conta de Marco e ficaria lá até às seis da tarde. – Vais sair hoje à noite?

			– Não… Ainda não pensei nisso – respondeu Bernice, surpreendida pela súbita mudança de assunto.

			– Não sei a que horas conseguirei falar com Lucca. É evidente que não sou uma das visitas mais esperadas, portanto creio que voltarei tarde – explicou-lhe com ansiedade. – Posso pedir a Rosa que fique mais um bocadinho e deite Marco. Podes ficar com ele até eu chegar?

			– Se fores falar com Lucca, cometerás o maior erro da tua vida! – vaticinou Bernice, com veemência.

			– Tenho de lhe pedir desculpa… É o mínimo que posso fazer.

			No silêncio tenso que se fez na divisão, uma luz pareceu iluminar Bernice.

			– Talvez não seja assim tão má ideia. Podes aproveitar a oportunidade para lhe dizeres que estás na falência…

			– Nunca farei uma coisa dessas! – exclamou Vivien imediatamente.

			– Nesse caso, não poderei ficar a tomar conta de Marco – replicou a irmã, sem hesitar.

			A raiva e a vergonha lutavam dentro dela.

			– Está bem… Arranjarei forma de abordar o assunto…

			A sua afirmação provocou um sorriso em Bernice.

			– Muito bem… Então, desta vez, farei de ama. Espero que Lucca se sinta muito generoso, quando te vir humilhares-te à frente dele.

			 

			 

			Mal soube da chegada de Vivien, Lucca pediu um intervalo na reunião.

			Ao vê-la de pé, na recepção, parou no patamar das escadas. No meio da enorme sala, Vivien parecia minúscula e insignificante. A saia e a camisola castanha que trazia estavam amarrotadas e provavelmente tinha mais dois ou três conjuntos iguais. Vivien odiava ir às lojas, por isso, comprar o mesmo conjunto, mas de várias cores, ajudava-a a espaçar aquela obrigação ao máximo. Longe da atenção que lhe prestara, abandonara rapidamente o estilo que lhe inculcara e regressara à sua falta de elegância. Trazia as unhas por pintar e o cabelo loiro e sedoso apanhado com um vulgar gancho de plástico.

			Com aquela indumentária, não era o tipo de mulher que fazia com que os homens se voltassem para olhar para ela na rua. No entanto, tinha uma beleza luminosa que nem a vestimenta mais insonsa podia ocultar. Passeou o olhar pelo pedaço de ombro que a camisola deixava entrever e a seguir percorreu aquele perfil delicado e feminino. Uma onda de desejo fê-lo reagir, apertando os punhos com força.

			Noutros tempos teria sido atencioso, doce e leal até à morte. O seu calor e a sua modéstia tinham-no cativado. A sua sinceridade e bondade tinham influenciado enormemente a sua visão cínica do mundo. Não havia nada falso nela. Lucca acreditara que encontrara um tesouro. Pensara que o seu casamento funcionaria, enquanto tantos outros fracassavam. Ele era um homem para o qual o fracasso era terreno proibido, por isso escolhera aquela que seria a sua esposa com muito cuidado. Contudo, Vivien não fora digna do anel que ele lhe pusera no dedo.

			Afastou o olhar com uma ira justificada, porém, imediatamente, o seu cérebro arrefeceu o fogo do seu sangue. Por que interrompera a reunião importante que estava a ter? Assim, decidiu voltar para a reunião. Afinal, ele não a convidara para ir ao seu escritório, a meio do dia, com a ideia de receber a sua atenção.

			Lucca tinha de admitir que a reacção de Vivien diante da confissão de Jasmine Bailey era típica dela e ele devia tê-la previsto. Conhecia Vivien muito bem. Apesar da sua calma aparente, Vivien conseguia reagir com uma impulsividade incrível para a qual a arrastavam as suas emoções indisciplinadas. Sempre estivera completamente cega às motivações obscuras que podiam impulsionar os outros a agir, por isso era incapaz de se proteger contra a manipulação. Era capaz de lutar até à morte para encontrar um acto redentor mesmo no ser humano mais deplorável.

			Mas Lucca não pretendia redimir-se perante ela. Também não desejava vê-la e aquela visita repentina parecia-lhe uma insensatez que podia expô-la ao ridículo. Era uma estupidez aparecer ali no mesmo dia em que se publicara a confissão de Jasmine Bailey. Será que Vivien não tinha o mínimo de bom-senso? Muitas vezes, acreditara que não. Se a imprensa descobrisse que estava ali, apareceriam hordas de paparazzis. Portanto, sem querer dedicar-lhe mais tempo, Lucca voltou para a reunião.

			Vivien sentou-se, sem suspeitar que tinham estado a observá-la atentamente. Sentia-se incómoda e inquieta com os olhares furtivos que atraía. No comboio, tentara entrar em contacto com Lucca, porém, em vão, pois o número de telemóvel que ela tinha estava desligado. Telefonar para a empresa também não valera de nada, já que lhe fora impossível falar com ele pessoalmente. Portanto, só lhe restara a opção de se apresentar ali, onde a informaram, com frieza, que o senhor Saracino estava muito ocupado. Por esse motivo, preparou-se para uma longa espera, com o consolo de que, pelo menos, Lucca estava no edifício e não em viagem como podia ter acontecido.

			Nessa mesma tarde, às cinco horas, Lucca concluiu a reunião e pediu à secretária que acompanhasse Vivien até ao seu escritório. Ao fim de três horas de espera, sem que ninguém lhe desse a menor réstia de esperança, sentiu-se aliviada por alguém a tirar daquela recepção imponente. Porém, ficou muito nervosa perante a perspectiva de voltar a ver Lucca, ao fim de tanto tempo. Não sabia o que ia dizer-lhe, não fazia a menor ideia de como acabar com o abismo que se abrira entre eles. A sua suposta infidelidade criara uma enorme barreira entre ela e as suas emoções, todavia, agora, essa barreira desaparecera.

			Vivien entrou para o escritório de Lucca, assustada e insegura.

			Lucca dominava tudo o que o rodeava com o seu metro e noventa e o seu corpo de atleta. Vivien teve a sensação de que o oxigénio da divisão desaparecera, impedindo-a de respirar. A boca dela ficou seca e o seu coração ameaçava saltar do seu peito. Encontrar-se com aqueles olhos negros e profundos era como ser vítima de uma descarga eléctrica. Envergonhava-a que, até numa situação tão difícil como aquela, se sentisse arrastada pela atracção que aquele homem exercia sobre ela.

			– Bom… – murmurou Lucca, a quem, pelas suas operações no mundo empresarial, tinham descrito como frio como o gelo e muito perigoso. O seu ligeiro sotaque italiano provocou-lhe um arrepio que lhe percorreu as costas. – O que te traz aqui?
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